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ole, com a presença �s en eres E'Yt�nISlro �,,;,as

Obras Públicas e Subsecretário de Estado da Educa­
ção Naciona,l será, inaugura'da a Pista de C�clismo do
Ginásio Club'e de Tavira e deseerredc o padrão a¡u=
sive às Com�morações,1 no A,Jto de Santa Maria ..

Não se devolvem oriáinais quer sejam
,

ou não puhlicados

'Redacção e Administração
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INICIARAM-SE
ontem as Comemorações Henriquinas em Tavira. COll1 a

grande prova ciclista Sagres-Tavira, após a h om eo egem feita ao Infante,
no promontório Sacro e concerto pela Banda de Tavira no Jardim PcbIiro.

'\lY <) programa de hoje constará do seguinte:
.

'

- As 11 horas - Missa solene e serm.ão, na igreja de Santa Mariç¡ do Cas-
telo, ',com a presença das autoridades. .

As 16 horas - Inauguração solene do novo Campo de Jogos do Ginásio
'Clube de Tavira, sendo descerrada urns lápide comemorativa da data festiva, por
Sua Ex.a o sr. Ministro das Obras Púhlicas. Digna-se
também assistir a este acto Stra ·Ex.a o sr. Subsecretário
de Estado da E.ducação Nacional e as entidades oficiais
e forças vivas da cidade. ,

Em seguida, os Ilúsrres membros do Governo, assis­
tirão na Pista do Ginásio a um festival que constará de
provas de pista nas ca-

tegor ias de Amadores e

Independentes na qual
tomam parte os seguin­
tes clubes: Clube de Fu­
tebol «Belenenses��,
Sport Lisboa e Benfica,
Sporting Clube de Por­
tugal, Águias de Al­
piarça, Louletano D.
Clube e todos os ciclts-

Eng. Arantes e Oliveira
Ilustre Ministro das Obras Públicas Continua la 2.' pá¡lna

Para constar • • •

ISTO DO PADRAO

... * -II<

Um padrão para 1 evire,
muito bem; mas, para ficar
etaerredo na cova do ex-quin-

�ontinua na 2.& pagina

Â Câmara, de Tavira
• informa:

A inauguração
da Estação dos C.T.T.
na Luz, de Tavira

_
Continua na 2 a PAgina
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rstampas de um velho álbum

o I Hfante d e Sagres
RAZÃO tinha o sr. professor Romeira Quando, através

das lições da: história. pátria min istradas na sua eseola­
-z ég ia , do ve lho casarão 1I11I1!!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJlIIIIII
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do Iargo das Portas do � por ROÚiQUeS Coelbo �

- PostIgo, chamava a :: ::

atenção dos alunos para a 1llIlIiillllllllllllllllll'lllIlIlIllIlIllIlIlIllIlIlllIlIllIllIliillllll

vida estÓica e gloriosa do incl ito Infante, (o mais digno de
toda a história nacional)'(Oliveira Mattins), frisando, tam­
bém, com orgulho, o facto de ter sido escolhido o A_lgarve

para ca ropo dos estudos e traba­
lhos que imortalizaram o Na­

vegador, cuja obra de projecção
universal serviu a expansão
do domínio português e a ci­
vi Iize çâo cristã.
De facto do nosso compêndio

'distinguiram-se as referências
biográficas elogiosas tanto no'

carácter como à acção do In­
fante, e até a gravura do seu

retrato se diferenciava das
veras-efigies dos monarcas da
primeira dinastia e de alguns
da segunda, todas semelhantes
nas barbas, nas a rrne duras e

nos elmos emplumados. Envol­
to na vestimen ta sombrip. dos
cavaleiros da Jarreteira (Dr.
Vasco Valente), a cuja Ordem
pertencía, duro -de fisionomia
sem adorn os cap ile.res além do
bigode, dá-nos, nesre comple­
xo estranho, a fig9ra do sonha­
dor, «misto de sábio e de asce­

ta» e assim, dum modo geral,
tem sido pintado e esculpido'

, através da história é das artes.
,

,Nas rochas alcantiladas do
PromontóriQ. de Sagres lança
o olhar ansioso aos abismos
profundos e aos horizontes
longínquos do ms.r ; «língua de
rocha cravada nas ondas e

tODtedeu lIDa verba d� 20, £onlos
para a PISrA DO GINÁSIO

Conforme havfamos noti­
ciado. o sr, Ministro do Inte­
r ior prometera, quando da sua

visita feita há dias ao Estádio
do Ginásio, 'a concessão de um

subsídio para a electrificação
da Pista.
À, promessa não se fez de­

morar, pois a Direcção do Gi­
násio recebeu um subsídio
de 20 contos p�r� o fim em

vista.
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Ah I Como é belo a gente recordar
A força e a grandeza do passado I
Desta linda colina sobre o mar, ,

Neste recanto histórico e sagrado!
Aqui, onde o Infante veio rezar,
!á de regresso ao reino abençoado,
E agradecer à Virgem, em seu altar,
O território ao mouro conquistado.

Além, no oceano, as caravelas,
A enfunar na brisa as suas velas
Sulcando mares largos e profundos.

Hoje, na mats sublime evocação,
Simboliza o Infante, este padrão,
O herói que deu ao mundo novos mundos.

Virginio Pires

, �! ASO..

Continua na 2.a Página
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Hotel Vasco da Gama
.cm Monte, Gordo

Será inaugurado amanhã o ho­
tel Vasco da Gama. em Monte
Gordo, excelente iniciativa de um

algarvio, o sr. Domingos Uva, que
dotou assim a melhor praía sota­
ventina com um hotel digno da
sua excepcional categoria, tor­
nando Monte Gordo um grande
fulcro turístico.
Felícitamos, mais uma vez, o

er, Domingos Uva. pela sua bri·
Ihante iniciativa em prol do pro­
gresso turístico al�arvio.

C
OM .a presença dos srs.

Correio-Mor,Governador
Civil do Distrito, Presi­

= dente da Câma.ra Muni-
1'11'1'1 cípal de Tavira, Presiden­
te da Comissão Concelhja da

g�!:�n�a2?�tl'f��rc��á�i�i��.O sr. Ministro do, Interior'
superiores dos CT.T., Coman- ========:;::::::===

dantes Militar, da G.N,.R. e

da Guarda Fiscal, enridades
oficiais concelhias, Imprensa,
organismos corporativos e nu­

meroso público, entre o qual
se destacavam algumas senho­
ras, inaugurou-se no passado
dia 23 do corrente a nova e

moderna estação dos C.'t.T.
da Luz de Tavira.
Cerca das 15,30, a fit� sim­

bólica foi cortada pelo sr, Eng.
Couto' dos Santos; sendo fran­
queada a entrada no nov-o edi­
fício a todos os convidados.

s:"S 1 Á já terminada e 'é inauqu­
.... rada no dia 1 de Aqoeto pró­

ximo, a elecirificação da
artéria das Quatro Águas.

tlÁ se encontra elaborado o es­

tudo dos arruamenLUS da
Horta d/Ei Rei, desta cidade.

U urçamento desta obra atinge
mats de 2.000 contos,

".,OR esta (.dmara Miinicipai foi
.

el" entteque ao Giná8io Clube
ae Tavira a importância de

20.000300. relativa el um eubeidto

que Sua Excelênci� o Ministro do
Interior concedeu àquele clube.

_""'-'ONTINUAM 08 arranjos das

__ raae cujos paoimentos ee

cnCOlttraln em Dlau estaao.

�NCONTRAM-SE concluidoe

.... 08 trabalhos de electrifica­
ção da Rua D. 'Marcelino

Franco,

FOI
a cidade de Tavira distinguida superiormente para a

fixl!_ção de um padrão à memória do Infante.
E uma indiscutível hon-

= ra e um feito.de justiça III por Sebastião LeiriaI � I mas, como aSSIm mesmo

encaramos isso, já se vê quanto
nos pode despeiter que alegoria fosse mandada enterrar no

quintal da igreja de Santa Maria� urbanizado agora.
Ali, sem horizonte nem ambiente, afogado num ângulo

reinterente das trazeiras da velh« igreja cajas peredes altís­
simas o engolem e desdenham.
ensombrado de outro lado pe­
los altaneiros e megestosos
adarves do castelo a poucos

passos, traído ainda pela de­
tireesiu, de terreno em que se

afunda de irreiregével 8ng.ús­
tia, o padrão fica a dar teste­
munho não da temeroso varo­

nilidade e galhardia de um

povo, mas de qualquer coisu
de somenos, a que não é juz
atribuir afectIvo relevo e se

deixa esquecido por s:'mbrio
recanto.

Ali, encovado, escondido, o

padrão - já de si pouco afa­
zendsdo -. bem pode fàcil­
mente' confundir-se com qual­
quer símbolo místico de pouca
monta com que a igreja houve
de emberlocer um desvão pos­
terior da sua imensa estru­
tura.

Aqui está a posição do egré­
gio monumento.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura
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a Infante de Sagres
Continuação da l,a pàgína

açoitada pelas ventania_s de
nordeste. Estava-se como a

bordo» (Olív. Martins).
O mar na ponta de ,Sagres

é um mar, bravio, tempestuoso,
dum azul quase negro, deba-,
tendo-se sem cessar, contra,

�quela terra firille. Aqui, ins­
piram- temor e causam vertí­

geris os abismos insondáveis e

misteriosos do Atlântico, nos­
so amigo. t este Oceano indo­
máve]. em fúria ciclónica, que
o Infante pretende dominar
aventura do sen sonho, abrin­
do-lhe caminhos e descobrindo
novos mundos. E ninguém po­

derá con testar a este Prínúpe
da. Renascença Portuguesa a

pr ior idade na navegação oceâ­
nica para oeste e sul das colu­
nas de Hercules (AIm. Correia
Pereira).
Para levar a cabo tão ambí­

ciosa missão, mercê da sua cul­
tura, do bom senso e enérgica
vontade, organiza centros de
estudos náuticos 'e de cosmo­

grafia, fazendo-se rodear de
técnicos experimentados, entre
'os quais pontificava um Jaco­
me de M'alhorca, «homem mui-

'

to douto na arte de navegar,
que fazí� cartas e instrumen-
tos». ,

Há quem conteste a exisrên­
cía da Escola, de Sagrês. cuja
frequência seria constíruída,
em maioria, por marítimos al­
garvios. Mas,' se não existiu
essa escola com as característi­
cas de casa de ensino, deseri­
volveu-se, naquele ambiente,
um conjunto de navegadores e

homens do mar do melhor qui- .

late. entusiastas arrojados e

competentes. ,

Por outro lado, montaram­
-se estaleiros em Sagres e na

grande base naval de Lagos
onde se constroem. galés, naus
e galeões, embarcações que,
obedecendo' às lições colhidas
na prática se iam aperfeiçoan­
do para as longas viagens. Foi
ta 1 a perfeição destas constru­

ções, que os calafates de Ll'\gos
I'H'ri�m contratados pa ta pres-
"t a r services ao Duque de Bor­
gonha.

.

A causa dos descobrimentos
era muito dispendiosa; e como

o s rendimentos proverrierites
ri a Ordem de'Cristo são insu­
ficientes para 'fazer face ao de­
senvolv imen to e manutenção
das missões c da obra em cur­

so, obteve o Infante, do Rei
D. Duarte, seu irmão, alguns
diplomas fundamentais, como
cartas de dízima n0178 sobre o

pescado de Montegordo e o ex­

clusivo da pesca do atum em

todo o mar do Algarve.
Antes de nos referir-mos ao

movimento das descobertas,
seja-nos permitido que deixe­
mos mais algumas notas sobre
a acção desenv olvída pelo In-
-fante:grande protector da Uni­
versidade, conseguiu a sua au­

tonomia, e dotando-a, em 1431,
com edifícios próprios, reunid os

no mesmo local, pois que a r­

teriormente funcionava em vá­
rias casas, dispersas e aIug,,­
das. Procurou desenvolver a

agziculfure nas terras da Or­
dem de Cristo, de que foi go­
vernado. PÔ9 em prática a: apli­
cação do astrolabio à navega­
ção e inventou as cartas pla­
nas.

Por possuidor de talento li­
terário, foi-lhe atribuido a t!a-

ducão da obra aristotélica «O
Livro Secretis Secretorum».
Depoi1J da conquiste de Cêu­

ta e de, �egresso ao reino, EI­
-Rei desembarcou em Tavira
com D. Pedro e D. Henrique;
a�este,pelos serviços prestados;
deu-lhe os titulos de .Duque de
Vizeu e de Senhor da Covilhã,
acontecimento festejado no

burgo¡ e tudo leva a crer que
tal cerimónia fosse seguida de
missa na igreja de Santa Ma­
ria do Castelo.
Colhidas preciosas informa­

ções em' Ceuta encoraja-se a

mandar expedições para o-sul,
o que deu o rigem à série de
descobrimentos que se regis­
tam:

Em 1418, Bartolomeu Peres­
trelo descobre a ilha de Porto­
-Santo e João Gonçalves Zar­
co acompanhado de Tristão
Vaz Teixeira encontrava a

Madeira.
Em' 1432,' Gonçalo Velho

Cabral desembarca na ilha dos
Açores.
Mas a ambição do Infante

ia mais além da descoberta das
ilhas de Atlântico, pois que o

seu grande sonho levava as ca­

ravelas portuguesas a ultrapas­
sarem o cabo Bojador, julgado'
intransponível. Após algumas
tenta tivas inf:[q:tíferas, filhas
do terror e da superstição, Gil
Eanes - outro algarvio de La­
gos - muito encorajado pelo
Infante, dobra, em 1434, .o ca­

bo Bojador, acontecimento
fundamental da hís+ô ría dos
descobrimentos.
Afonso Gonçalves Baldaya

descobre em 1436 ao sul do Bo­
jador o Rio do Ouro, d�sem­
barcando na Angra dos Cava­
los. A seguir, mais 'ao sul,

.

atinge a Pedra da Galé.
Desviada a, atenção para a

inglória: empresa de Tânger
em, que seu irmão D. Fernan­
do. feito prisioneiro, encontra
o martírio e a morte, volta a

Portugal D. Henrique, após o

deseastre, ambicioso de "con ti­
nuar a senda dos

' descobri­
mentos.

Em 1441, Nuno Tristão che­
ga. ao Cabo Branco e em 1443
à ilha de Arg\lim. A seguir,
Dinis Días dobra o Cabo Ver­
de. Em 1446, Álvaro Fernan­
des descobre a Serra Leoa e re­

conhece a ilha da Gorêa.
Em 1457 o venesiano Luís

de Cadamosta e o gerioves An­
tónio' Nola, ambos ao serviço
do Infante, descobrem a Gam"",
bia.

. , ,. '.
,

Em .i460, Diogo Gomes err­
contra o arquipélago de Cabo
Verde.
Tão grande foi a fama -da

sua obra e dos feitos da sua

gente, que muitos estrangeiros
de espírito aventureiro d�spu:­
taram lugares nas caravelas
portuguesas.
Faleceu. em castidade, com

, 66 anos, em 13/11/1460, levan­
do nos olhos e no coração o

Algarve que tanto amou,
Sepultauo na igreja de San­

ta Maria de Lagos, foi em

1461, transferido para o, Con­
vento da Batalha.
As suas divisas são um cur-'

to ramo de carrasco e a exprés­
siva legenda Talent de bien
faire.

Assinai O «POUO Aloarulo»

Máquina de Tricotar

PASSAP
tão simples que dá prazer Iricolar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,

atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
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A inauguração
da Estação dos C, T. T,
na Luz de Tavira

Continuação da 1.a página
Em seguida, o rev. Prior da

Freguesia procedeu à bênção,
tendo usado da palavra neste
acto inaugural o sr. Dr. Jorge
Correia, presidente do Muni­
cípio, que fez o elogio da obra
realizada, endereçando por
isso os cumprimentos ao sr.

Correio-Mor, e aproveitou pa­
ra agradecer ao sr. Governa­
dor Civil a colaboração que
lhe tem prestado no desempe-'
nho da sua missão em prol do
progresso do concelho de Ta-:
vira.
A seguir falou o sr. Gover­

nador Civil que agradeceu as

palavras (fo D�. Jorge Correia,
pondo em destaque a expres­
siva e carinhosa colaboração
que sempre tem recebido dos
CT.T., o que muito contribue
para o cabal cumprimento da
sua espinhosa missão, Enalte­
ceu os dotes de inteligência do
sr, Eng. Couto dos Santos,
congratu.lando-se com a sua

presença naquele acto solene,
embora se tratasse duma pe­
quena estação de aldeia, e a

terminar felicitou o sr. João
de Mendonça Vargues pelo
gesto altruísta da construção
de um belo edifício para a es­

tação dos C.T.T. da sua terra
natal.
A encerrar aquela simpáti­

ca sessão, usop. da palavra o

ilustre visitante, que agrade­
ceu as elogiosas frases que lhe
dirigiram, historiou a marcha
progressiva deste importante
sector nacional nestes últimos
anos. o que muito honra O

nosso País, a ponto de alguns
estrangeiros

.

se deslocarem
proprositadamenre pará estu­
dar a organização interna dos
nossos serviços dos C.T.T.
AHrmou ainda que se sentia

tisfeito com 'a colaboração da­
da pox todo 'o

' Iunctonal'ismo
dos C.T.T. que hoje, cônscio
dos seus deveres, representa
um-importante papel naquela
vasta orgarrizaçâo.
Sentia-se imensamente sa­

tisfeito ao inaugurar aquela
175.a estação dos CT.T•. Es­
tabeleceu o contraste entre as

velhas estações de há 20 anos

atrás, que eram verdadeiros
antros, com balcão' de pinho
sobre o qual assentav" um al­
çado de rede de galinheiro e

onde o público cuspia para o

chão à falta de escarradore e

as modernas e atraentes esta­

ções de hoje, tudo se devendo
a uma político de ordem.
Terminou por elogiar o ges­

to do sr, Mendonça Vargues
na construção do interessante
edifício.
Finda a cerimónia, o sr.

Correio - Mor, acompanhado
por todos os presentes, visitou
as excelentes e modernas ins-
talações.

.

Ao terminar, o sr, Mendon­
ça Vargues convidou os assis­
rentes para um beberete no

seu Casal de S. João, o qual
decorreu num ambiente muito
agradável, durante o qual os

srs, Eng.- Couto dos Santos,
Dr. Jorge Correia e Dr. Bap­
tista Coelho, fizeram interes­
santes brindes, salientando as

virtudes e os actos de beneme ..
rência do Casal Vargues.
Assim terrnín ou-aquela sim­

pática festa, tendo o sr. Eng.o
Couto dos Santos, ilustre Cor­
reio-Mor, que se retirou acom­

panhado do sr, Carlos Ban­
deira, chefe da estação de Ta­
vira, sido muito ovacionado à
partida por toda a assistência,
bem como o sr. Governador
Civil do Distrito.

Arrenda-se
Uma horta no Sítio da Meia

Arraia - C9.mpina, com abun­
dância de água e diverso arvo ..

redo.
Quem prc::tender dirija-se a

Catarina da Conceição, sítio
da Cªmpina - ;Luz de Tavira.

Isto do Pad.·õo
Continuação da 1.8 Página

teleco da igreja de Santa Ma­
ria, muito mal! - sem' irreve­

, rência, é visível.
Bem poucos passos se teria

de andar com ele para poente
,

- tt itita ou quarenta 1- e o

cenário era bom.
Aí, no natural miradouro

que o Alto de Santa Maria,
oferece sobre o mar imenso,
distante, com a cidade a desen­
rolar-se em baixo, o pade,ão
hevi« de erguer-se dominador,
olhnndo 'sobranceiro a esse
mesmo mar rendido outrora à
força que em sua mística quer
perpetuar.
Aí o padrão respirava, era

senhor, tinha mar 1
Tinha sol, e lonjure, e alma.

... �'
..

Embora o padrão fosse le­
ventedo em Tavira e - parece
estranho mas é assim - dis­
ponha esta cidade da autono­

mia que a lei lhe dá. não foi
sequer, consultada para a.me­
lhor ,fixação do monumento
etribuido.
Foi sim. dado a Tavira, po­

rém. como se tal cidade não
existira, - como se nada inte­
ressasse à estética e ao simbo­
lismo, - ficou colocado por

aqui.
Quem, integrado na Comis­

são de Arte e Arqueologia
Municipal, se dirigiu nessa

qualidade à Câmara para emi­
tir protesto pejo enterramento
do padrão naquele mediocre
chão, ficou esclarecido de que
o facto assim fora determine­
do; de que nada havia a fazer.
Neste oceano de não culpa, a

cidade lava as mãos, e nem os

de hoje, nem (JS vindouros' a
podem mais frechar por injus­
tiça, já que o padrão ali foi
mandado deprimir-se para to­
dós os séculos dos séculos .••

• •. Aziago classicismo dos
negócios de 1 avire ou para
Tavira; fadó I

Praia da Manta-Rota
Vivenda, arrenda-se para a

próxima época balnear.
Nesta Redacção se informa.

Comemorações Henriquinas
Continuação da i.a página

tas do Ginásio Clube de Ta­
vira.
Ás 18 horas - Descerramen­

to do Padrão alegórico às Co­
memorações HenriquiI).as, no

.

Alto -de Santa Maria.
As 18,30 - No Jardim do /

Castelo será servido um bebe­
r.ete em honra dos ilustres vi­
sitantes.
Tavira estará portanto hoje

em festa, vestir-se-à de galas,
não só para comemorar mais
um centenário da morte do
Infante e a inauguração da

.

nova Pista de Ciclismo, mas

também para agradecer reco­
nhecidamente ao sr. Engenhei­
ro Arantes e Oliveira, o gene­
roso impulso dado em prol do
seu progresso.

Festival Desportivo e, Recreativo
na luz de Tavira

Promovido pelo Centro' de Re"
creio Popular da Casa do Povo da
Luz de Tavira realiza-se hoje, no
magnifico parque daquela insti-"'­
ruíção, um interessante festival,
no qual colabora o Conjunto Ta­
mar e a excelente patinadora ar­
tística do Benfica, Dina Maria, que
tem alcançado os mais brilhantes
êxitos.

-

Propriedade,
Arrênda-se no sítio Jo Pero

Gil, com diverso arvoredo, fi­
gueiras,' amendoeiras, olivei­
ras e alfarrcbeiras, casas de
habitação, ramada e palheiro.
Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Uma horta e uma courela

de sequeiro, ambas no sítio da
Palmeira -;- Luz.
Quem pretender dirija-se a

António Evangelista Cabeçu­
do, residente na referida loca­
lidade.

F\ rrcznda-scz
Propriedade no sítio da

Campina freguesia da Luz.
QueIh pretender dirigir-se

a António Pacheco de Men­
donça nu sítio do Pinheir.o ou

a José Evangelista Cabeçudo .

- Luz de Tavira.

(ômarà Municipal de Vila de Real de'Santo Ântónio

,Venda de Terrenos
Faz-se saber que no dia 6 de Agosto, pelas 15 horas,

no edifício desta Câmara Municipal, procede-se à arremata­

ção de 5 lotes de terreno, em hasta pública,' na Povoação
de Monte Gordo, destinados a construção urbana.

As plantas de localização' podem. ser observadas na

Secretaria Municipal, onde se prestam todas as informações.

8sse(4ura,
O futuro·

seguro popular de "Ida

50'00
po .. mk

�
�

se(4urando
O ,presente.

9

IMPBRIO
COMPANHIA DE SEGUROS



PÁGINA LITERÁRIA
do

-

«POVO ALGARVIO»
Ano I 31-7 - 960 =====, N.o 1

II
I

II

:Mr:i2L1oydn, ,quadro de Rcy��ld8. Sir losna]¡ Re']!]l1ol,d['8 nasceu
,

m 3 e mOlreu em 1'192. ¡'o¡ um dos mai's 'célebres artistas

Illgle�eF: e a su,! iIff�lIência foi grande dentro e tora da .fnglater­
ra. Pizl!tor de hlstorra e de recraios, nasceu em Plymonth em De­

�ns Ire. Fez as suas primeiras obras e aprendizagem junto de

.OJ¡llaS Hudsoll, em Londres; depois, em 1749, partiu ara a

�tal�a. o:¡de perm(l1leceu duranie três anos. Muito conll!'cido e

�1�za o após a sua volta a Londres, toi o ;primeiro preside,nte

Ip' t- ca;¡emza_ par'} a. qual escreveu os seus quinze Discursos.

__,_n
or e multa d,gnl�ad� e p'l'obidade, ergueu o género de re-I'

trato à prlmelr� fila da pintura ;'ng:lesa.

por :Mar!.o Leonor G. dt Mllio e Horta

É PRIMAVERA '

ENo hálito .de essê?cia rara, que tem o p�rfume suave (la manhã
no abrzr gracIOSO das flores do meu jarditn. .

É PRIMAVERA
Port:i,ue cantam nos prados passarinhos
E ha flores de mil cores e Iiores de -resmaninhós.

É PRIMAVERA

No. murmurio �a brisa destas mansas tardes.
\

Br;lnca.m p_ardals, q�e riem nos gorgeies,
E m?lS p�edoso o sIno tocando as «1 rindades».
E, ha mazs certeza nos nossos anseios.

E' PRIMAVERA
Florescem os rebentos em fortes coloridos

I DE esta seiva, e este ar renovam-me os 'sentidos.
espettam os amores, acordam os insectos

I
Voltei�m nos beirais as. andorinhas.

'

"

As avosinhas vão passear os netos

E, há maior brilho no olhar das criancinhas.

E' PRIMAVERA

<¡¡miam as. raparigas que descem já. dos monte ..;,

C
um sornso que é sol, o seu olhar é dia
orre"

'

R
mazs pura a agua, nos regates e-nas fontes

essurge em cada alma uma nova alegria.
'

E' PRIMA VERA

f neste ar.dor de paz e perfeição

Toa de nOlte, ao longe, uma música de estrelas

Ro,can�o, nas teclas infinitas do Univ.rso.
'

R� Pr�maveTa, há vida em todo o Mundo,
a Przmavera em tudo que eu conheço.

,

NVe:n amOT, comigo de ni.fioe¡ dadas
ao olhes '

1
' -

E
. para tras, não eias calendários.

scuta do 1uer as garg/l.1hadas
Que enchem de luz o mar I

'

E' PRIMA VERA

korqu.e Deus deu às plantas eterno condão
aSSIm como renova a fresca era

Pe1Q alvoroço do meu corsçiio.
'

.,. ,
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V- IVEMOS
num mu ndo em'

c-ise, Felizmente (expla­
naremos adiante ,�orc:tu.e

==" entendemos <!l,ue é ¡feliz­
--

mente que pertencemos '8

uma geração de crise,
Impõe-se-nos, antes .de mais

que digamos o que entendem@�
pur «sem ceise.)

,

Com tal expresão, pretende­
mos sign4ficar q.u1e a nossa

época é de coo íusãc de valo­
res. Às escalas d-e valores t[[a­

dicione Imente >8lflon,t¡;rdas �omo
válid-as, cOllilsi,derram-se Íroje
e-m dia u'ltre pessades. iE, o que
é mais gunle, não foram '8�nd.a
subst i ruí das por quaiosqarer ou­
tras" qu e rna rquem um rumo

ideológico para o Homem. _

Q'Jais sejam -IlS causas des­
sa cr ise é matéria que nâo 'Pro­
pomo-s 'tocar, não .sé porqe e reId
não vem mu ieo para 'O ceso co-
,"

.. _ : t_

mo a te poroque essas causas são
bs sta n ie cornplexs.s fe 'l<Íma -ex­
posição pprmeno;¡.jza�-a ,d,eIs's
leva ,.ia 1\ aIo·ngar demasiado
este ¡ra,balho. Além de -que,
por o facto see corrtemporâ.neo
nosso, não estão �las ainda
bem est tad-a das -'e, acima de
rudo, porque, estando nós in­
tegrados nesss geração, nãopo­
d emo s pronuncie r-nos .sob re
os motivos da SU<8 crise.
N·o entan ro, e como .p'onto

essencis l, temos de atdhm+r .às
duas �uer!l'a,s tnundiÍas a\9 ·cau­

.0.;8S ma,is ,prementes d� confu­
são em que nos debatemos·.......
sem e¡¡quecer, contu-do� que
elas são. apenas U'ma «causa

próxima»_, a corüa ciuma lenta
evolução. Ngmeadamente a

segunda teve gran.de influên­
cia em .toda a desoúentaçfío da
Ju ventud'e 'mu'ttdial, lim-it:atl'a
nos seus -desejos rte ide:al pelas
paredes opaca.s duma socIeda­
d·e burguesa, amor£a e ,mate,ria.­
li-sta.
E é sobretudo .na juv.entude

Clue '8 ctlse mais se manifesta,
po.r�uanito -foi este s�ctor �Iile
mat.s s¡, ressen·tiu aa -�uerra
na medida em que nela perde�
aqueles que. a podiam encami­
nhar num �'etetmin'al()o senti-
do ideológico. ",
Ah�nd'Ollad'a a si "ptópria

vê'na -sua frente to.do 'Um 1Í):un�
,do de tn't>leza, 'de amarfanha­

�:ento do espírito., dee hip'Ocri­
SIa, de materiali�Iírb de neg'a­
ção. do humano, de futilidaúe,
de sU "pedidalisJno ....... tbdo
quanto há de mais -rnntri,Tio
ao s'eu desejo d-e liberd'8de, à
sua pureza.
Daí o aparecim&lt-O da crise

- que se ve� cifrar na luta
entre @s valores (foe-a jov'éntu-'
de sente estruturalmentl! como
válidos, porque faze:rn pat,te de
-si, e 'sã'o &. 'SUa i:aln� - e"liS rea­

lidades sociais com que depara.
Desta luta sai uma iuv-entu­

de ·q-ue� -se-œ �e�<k� a pureza c

a $ede .de ideai!! inicial, toda­
vià já não os tem como fins
certos a -atingir. Passa agora a

debater-se entre uma realida­
de que vive em -si -e -a. realidade
externa. E s6zinha,- entregue a

sI -mesma, sem qualquer guia
esbraceja sem saber que rU1n�
tom!\r. E angustia"'se po.rque
não enco.ntra um caminho se­

guro.
Assim, envereda por um ea­

minho de luta' contta uma SQ­

ciedade que acha qtle �está er­

rada. E como não 'Sabe :que ru­
mo tomar, a-p:enas .:d:erruba.
Não constr6i.
Luta dura e difícil" :que faz

com que a juventude se canse

e caia. A sociedade ê muito
forte. Não se pode venœr dum

m_omento para o. o.utro.E mais:
nao só aguenta as aTl'emeti­
das, como fa.z repetidas incur­
sões no campo dos a:tacantes.

Persegue-l)s '" segrega�os de si
olvidada das culpas -com qU�
co.ntribuiu para que -essa ju­
vpntude tivesse chegado a um
tal -esta-do.
Banidos da sociedade, os jo­

vens entregam-se a uma vida
amorfa, uma vida -ao nível do
zero, em que deixam de lutar
e se entregam de braços caídos.
Amarfanhados, eles deixa�­
-se viver po.r uma vida vazia
de ,sentido, mas sincera, na

,

Estando. o 'oeta paro Morrer
.. � ...

Meu D�us, -que �s-tais perttl-ent-e -em -ttm -madeir-o,
em cUJa fé protesto de viver'
Em cujll santa lei hel-de mo/rer

-

.•4moroS(J" constante, firme e lnt�iro.
Neste transe, por ser o derradeiro
Pois veio .a minha vida anoitecer

'

É, meu Jesus, a hora de se ver
'

A brandura de um pai, mansa cordeiro.

Mui�tande é vosso amorj e o m-eu dfflito:
. Porem, pode ter jim todo o peoar,

'

Mas nOa o vosso amor, que é infinito.

Esta razão �e obriga a confiar,
Que, por ml1.ls que pequei, ne.te conflito
Espero em vosso amor de m.e Salvar.

Gregó-rio de Matos

medida em que reflecte a sua

ahiquiJ.a�ã:() in�rio1:, o -seu dra­
ma de aves com as asas corta­

das, a sua frustação, a ·8ua

consciência do ialhan ço.
'

E é este o -smillo campo .de
materie l ,hu,mano p8<1:à as ex-

PO� 4Ci�-----""

-¡

Il
I

Carlos Pereira de -Carvalho

periêncie s da Htetatüta de cri­
se. Eis <Í ue nos lll>'a recem vá­
ri&-df-Ssimos autores, if'U'ttla es­

cote mais ou 'menus exísrencíal,
tratan do o probletna de iuven­
tude de Cl''i.Sl>. das ntlt5es em

cri se , do Homem ern crise.
E aparece-nos Om Camus

que .h"üs apresenta um Homem
vencido, tulando sempre numa

v ida dclicâ ne ctmrírruo reco­

merar 'fla iuta contre o absur­
do , um homem qu-e, não ObB­
tan te, .Jé bem o 'lUl! luta por
Uma Verdade, que ele sabe que
nun ca -alca-nça-rã, prrrque ele
própr-io é 'Um absutdo - o

absurdo de si-mesmo,
Sut'ge-no"S um Iót\éBto, com

a 'mesma te-miti-ta (-«Rhynoce­
t:0s»), ou envolvida 'numa Iuta
de vanidade de palavras �ue

,soam e que valem apenas pe­
Ias &U'9.S -cargas sonoras, 1Jem

c.lual:quel' i'ntt!l'ess� de éóhteúdo..
À'p,aret:e tim B��k&H -

cem .a

Ib118a' e1ifl�-ra -dulUa Nova Ci­
dade qu-e n-unca �irá e peranfe
eola negaçãt> o. homem tê-:m de
cruzar os btaço.·s e deixal'-se
atliquiI-ar leh"'tamente, porque
ei e Irabe �Xactamen te que -essa

Nova Citlade" eSB'e Godo.t -por
'que espera, não cht'!\8.

'

Tetnos um Sartre., que "n08

mo:gt�a um homem p.u.nl1en'te­
mente angu·slia'dt>.. dolorosa­
.mente ferido pelt> momento

presente, -existendalmehte
aferre-do a u'm t¢-mJpo. 'lOe n-8:o
tem mais ..significado. tl'O 'que :a

tortUra d'O nât>-:pQder, porque
o te�po £it.a eu ho.mem -passa.
Ha Ulna Sagan,"llu-e'nos des­

cobre ·todo Um mund'O de j6-
vens desür'denadatnente '1ou­
ct?s, furio.saln-efite agarrad0.8 à
'Ilda.

'

Encon-tramoS uma P. Mo.<ne
com o drama. aa rapariga mo­

derna colegial qu·e vive num

meie;> a que não. pode resistir e

a cuja vivência se lança louca­
mente, petldidamente com uma
ânsia sem ,li.m-ites de pro'var
tudo, de experimen tar tudo, de
co-mple·t-ar -pl-en-a-m-en-t-e um ci­
clo terreno.

£" se entrarmo.s e� Portu-'
gal, veremos que o pano.rama
é mais 'ou mellli0S o mesm(¡).

T:em(¡)JH tá um Torg'a a lutar
desesp,erada:m.e·nte p-or 'um ho­
me'm HberM.. qu'e te'nhalllr puro
pa;a Tespirar. que 'Seja ele pró­
pIlO puro, um To!'ga a dt!ba­
tee-s; angustiosamente- reom o.

prolhema da .saIVlação.
Santáreno apresenta-nlO'S um

,homem que C!{uel' a todo o cus­

to. resolver o pro.hlema religio­
S?, p1'6cu1.'and-o -esqu'eçer Il mls­
tlca tradicionall através duma

_,

mítica própria «O' :aaila�ino»
e mesm-o 'qualld:g deSce -à-s 1:1as�
ses popule res-e- e é em tocÍ�s
as >0'l!Iu..as �e�l:IS --. o -�ébleDia
mamem-se, hem ou mal posto
(o que � di-sc.. tíveI), maa .sem­

pre, sempre dominand'o"ô ho­
mem, agota defron ta o preble­
ina séxual- outra das ,gran-'
éI-es preocupaçêes, se não a

m-aior, da jU'V'en<t'Ude do após
guerra.
£, fernanda Botelho é, quan-

to. a .nós, talvez a mais iiel re­
'tcatista da nossa juve-nfude.
Nos seus tom:ances - e eonhe-
cem os ex--a.cu�mente (lC O Ân.gu-
10 R&so» e «Caleadãrio Priv-a­
do» - ha sempre um movi­
menro dum grupo de jovefis
todos dHerentes enrre si, _lodo�
com uma afinide de comum::a. '

ânsia de Vive-r. Quer-se vtver
plenamente, prova-r tudo quan-
to a vida possa d'ár e que seja
novo; Quer-se tudo, Mas ,ape-
sa r disso, não se hita. Vive-se
de braços caídos, su'bjülado
por, uma falalidade,

I

por um

destino fanI e inelutável; De­
pois surgem 'proMemas estê'ti­
COB, éticos, religiosos, sexuaãs
tudo misturado, lais qu-ais ele�
se apresentam cada dia. Por

ci�� de 'tudo, o ins(lntb I1ri­
marró do �l'OpO, que faz co-m

que todos os -seus memhto.s
co-nvivam, discutam, se enco.n­

trãm todos -es' dia!!, de cHto
modo. ifpeh li � já impolsion'ados
pela toHna.
.£ Maria Judite de Carvalho.,

em «Tanta gente, Mariàna»
tam.bêm se mostra uma escrj�
tora.ele crise, tal como VergHío
-Ferrei.r� na' ..Mud,ança»_, ou

Manuel de Sea.bra na «Terr ...
de Ninguém» -porque em to­

dos des se põe ao Homen .ae­
vido às circunstandas exte'rnas
do meio em que v,ive, uma pro­
ble.mática nü.V8.. com a qual
val lutar ,a ideol08ia que ele

�m �i £?rmo.u e guardou, quiçá
InstIntIvamente.

E dessa luta nasce a d-e­
so.rientação. Desorientação que
se torn0U o. tra'ço de un"ão do
Homem actual.
Esia a lit.eratura Clue reflec­

te a crise. LiteJ'8tur.a que a!l

mais vezes não ,procur,ará cons­
truir, não pretend.erá mesmo

mais do. que o leve aflorar dum
camin�o que se .pr9sente, mas
qu. não se sabe se é O certo

que não ,se sabe se conduzirã
para fOJ:a dessa c.rise. Litera­
tura que tem apenas como

obj· cto-e _que o'bjecto I-mos­
trar,-() q.ue é verdadeiramente o

Uomem" nas suas 'angústæ'S,
no ,seu pe.ssimismo, no. lSeu ae­
sesper,o, na sua luta •.na .Bua de­
sorientação, nas suas pequenas
vit6rias, nas suas derrotas,"llos
seus 6dios, no.. seus afectos.
Esta é Il literatura profun­

dam,ente ,humana do nosso

século. O Homem apare.ce
semp--re, e .sempre se pretende
analizar o Homem até ao fun­
do. A-Uilcultar 'os -se-Ufl -pen-sa-

'Continua na 2.- página
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Instituto de So[orros a H'áutraoos
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- JOI+dim Zoológico A CAPELA,

de NI Senhora da ConsolaçãoDurante o segundo trimes­
tre do corrente ano, na costa

algarvia, operou-se o seguinte
movimento de Salva-Vidas:
Salva vidasRainha D. Amé­

lia. do Cabo de Santa Maria,
sob as ordens do patrão Joa­
quim Casaca, no dia 2 de Ju­
nho, salvou 8 vidas. Havia
mar e vento - muito forte do
quadrante de Sueste. Consta­
tando o grande penigo em que
esteve uma embarcação a Oes­
te da barra

-

do porto comum

de Faro-Olhão, saiu o sa
Í

va­

-vidas, cecolheu os 4 pescado­
res que a tripulava e rebocou
a embarcação até l uga r seguro,
ainda que esta se tivesse -afun­
dado ao entrar a bArra;

- Por se ter avariado O motor,
outra embarcaçâo ficou em pe­
rjgo, na ba rra, pelo que o sal­
va-vidas torhou a sair, salvou
os seus 4 tripulantes e rebo­
cou' a embarcação.
Neste mesmo dia ainda foi

prestada assistência à entrada
de lS ernbercaçêes com 250
vidas a .:bordo.
Salva-vidas Tavira. de Ta­

vira, sob as ordens do patrão
Henrique Pires Faléiro, no

dia 2 de Abril, sal vau 6 vidas.
Por .se encontrar em per igo ,

ao Sul de Cacela, uma embar­
cação com o motor avariadó,
saiu 0 salva-vidas que a rebo­
cou e salvou os seus 6 tripu­
lantes .

de llSBOrl No n," 1�44 deste jornal
(10-4-60) lançámos o pri­

meiro apelo a favor da censer­

vação da antiga capela-passo
da Rua da Liberdade.
Agradecemos o bom acolhi­

mento do nosso a lv itre visto
já s a b e r m o s que vão ser

efectivadas as mais urgentes
obras de restauro e ainda por
cima o santuário vai ficar ha­
bitualmente aberto ao pübl ico;
Louvamos por isso o -.:eV-.o

Pároco e todas as pessoas que
do seu pouco ou muito gene­
rosamente contrib'uem e que
se propõem levar a obra efeito.

Se nos não quiserem levar a

mal, lem braremos ainda a

conveniência de manter o edi­
fíCio tal como est

á

por se tra­

tar dtrm a, das mais antiglis
co+ struções da nosse terra. _

t o fUluro que julga o pre­
sentee não devemos proe eder de
modo que nos julguem rncom­
peten (es dàs ttl refa s que nos

propusemos. Além de que é
irrjustica pr iv a rmos as gera­
ções que -se seguem destes pe­
quenos padrões. Linguas de
.vel hos lVÓS contando aos ne-

IO.!l as memórias dos tem oos

idos.
Por outro lado parece-nos

bastante bem, -

e registamo-la
com regozijo, a ideia' de colo­
car uma láride ou inscrição
onde se conte as pequenas no­

tícias históricas daquele re­

cinto.

Continuação da 3.a página Cidade que negará o Homem
..

- ma" que será ainda fruto
duma determinada 'concepção
do Homem levada às suas

últimas consequências. t ape­
nas a solução natural para que
tende o avanço técnico na me­

dida em que este vá negando
uma parte do Homem e redu­
zindo-o a uma máquina,!! uma
simples peça do sistema. E uma

previsão admissive1- embora,
.

evidentemente, a Iongo p�azo.
Mas que não repugna aceitar
como coroamente final da crise
que actualm�nte se atravessa.
Finalmente, uma última

posição tem aparecido, subre­
tudo em camadas jovens, uma'
corrente paracleriana, que fu'n­
dando-se numa mítica tradi­
cional nacional- é, no nosso

caso, po'rtuguesa - e tomando
em consideração os princípios
cristãos informadores de tudo,
espera o Reino do Espírito
Santo, cuja vinda congregará
iodos os homens, superando a

crise, numa Cidade Nova, em

que a senha será o amor dos .

homens.
.

D�quÍ' sejnfere já nor que
afirmãmos que 'felizmente vi­
viamos num mundo em críse.
t que a nossa geração - e ou­

tras imediatamente anteriores
- souberam superar a ceíse.

. Abandonando uma posição de
quietismo, os nossos escritores
superaram a crise e lançaram­
-se numa grande campanha de
acrividade Iiterá ria.
E os seus livros aparecem,

mostrando toda a problemáti­
ca do Homem em crise. Toda
a sua angústia, todo o seu de­
sejo de subir. Todo o seu es­

forço, a sua queda, a sua deso­
rientação. A subversão dos va-­

lores tradicionais. O duelo so-·

cial dos jovens com os mem­

bros das gerações anteriores
- o tão pungente conflito de
gerações que actualmente se

'-vive com a acuidade de dramâ.
que se sente na própria carne.

Literatura que reflecte um

Homem .

em crise. Literatura
de c�ise. Literatura

-

de crise

.que, em si e apena s porque
existe, é, já uma superação da
própria crise .pela mais subli­
me manifestação do Espírito
lfúmano: a Criação.

.

�H£GARAM
os meses de

férias e das grandes excur­
- sões. Aos milhares de ex-

- cursionistas que de todos
=

os pontos do país afluem a

Lísboa insistentemente se re­

comenda uma visita ao Jardim
Zoológico da Capíte], sem con-

.

testação um dos mais belus da
. Europa.

O Jardim das Laranjeiras -

lendária criaçâo do Conde de
Farrobo - guarda, com efeito,
todos os seus encantos. O par­
que é uma verdadeira maravi­
lha e o seu actual arranjo
constitue uma verdadeira obra
de arte. Em cada recanto se
mul tipjicam os seus atractivos!
pequeninos bosques, fon les e

bancos dos mais belos azule­
jos num cenário de sonho­
são, a cada passo, o enlevo do
visitante.

.

Acrescem as instalações, on­
dt: 'se hospedam os exemp lares
da fauna exótica; Isolar dos
leões; palácio ds s feras; aldeia,
ginásio e tenda de macacos;
palácio d@ chimpanzés: fosso
e ilh a dos ursos; palácio �as
araras; casse lo das águias;
cerrado dos elefantes; lagos
das focas e otárias; monte

dos anrílopes ¡ casas d os rino­
cerontes e hipopótamos; aviá­
rios; recintos da s girafas, dos
avestruzes e das zebras, abe­
goaria, páteo rústico, etc. - ta­

d(!.num conjunto cheio de vi­
da de cor, prodígio de var ieda-

- de e sugestiva atracção ••. Que
dizer, por sua vez, do Jardim
dos Pequeninos, agora muda­
do, sem perda do que era, e

onde as crianças encontram o

seu pare íso te rrestre P A vari­
nha mágica do arquitecto Raúl
Lino, mu ltipl ícou, com efeito,
os recursos do seu gosto e en­

genho - fazendo do «Zoo» de
Lisboa, herdeiro do parque do
farrobo, uma criação esplên­
dida.
O visitante encontrará ain­

da várias obras que já dão si­
nal das futuras e próximas
modificações de grande tomo.

(i) salão de festas em acaba­
mento e as obras de transfer­
mação, derivadas das permu­
tas realizadas com a Câmara
Municipal já mostram na ver­

dade, que o Jardim Zoológico
de Lisboa, longe de se conten­

tar com o que tem e com o

que é, - incessantemente pro­
cura o melhor.
Não esqueçamos as .::omodi­

dades que o visitante encontra
a cada passo; viagens no com-

mentos e anseios, os seus

sentimentos, os seus ideais, os
seus fraéasso�, o s seus entusias­
mos. Procurã-se um Homem
integral, integrado numa di­
mensão espaço-temporal (sim­
plesmente, a própria integra­
ção do Homem no sistema de
coordenadas «espaço-tempo»
não satisfará quem veja no

Homem uma realidade preter­
terrena).
O conceito de Homem é

objecto de disputas violentas.
H� quem lhe chame uma coisa,
quem diga que ele. é outra.
Mas _

o sentido de dignidade
huma�a vai-se fortalecendo.
E os escritores trabalham

..

pa ra essa depuração do concei­
to�
No en tanto, ao lado desta

literature diríamos «de regjsto»
varnos encontrar uma outra

.• corrente, aliás igualmimte es­

palhada, se bem que coni pou­
cos GU nenhuns cultores em

..

Portugal: a l iteratura de pre­

vrsao,
..

que, partindo duma
observaçâo do estado actual do
mundo :.._ desespero humano,

. guerra mais ou menos cons­

tante; luta pela conquiste dos
espaços do universo, tecnícíza­
ção, redução' do Homem a uma

,

cifra - tenta prever o que será
.

esse mundo daqui a uns anos.

E assim nos aparece a ficção
cienríffca _:_

que, quando seja
honesta, se pode considerar
co-mo necessária, como verda­
deira exigência do Homem,

.

que quer saber como hão-de
passar-se as coisas, e que,
normalmente. lança o Homem

,

no espaço, sempre lutando com

novos problemas,/ mas agora
reduzido -a um materialismo
sem qualquer sombra de limite.
Mas, acima de fícção cienrí­

fica,' Aldous Huxley e George
Orwell, ambos visionadores de
urn mundo riovo (um «Admi­
rável Mundo Novo» ), apenas
técnico, apenas material. cheio

-

cre ódios e rancores, sem um

único sentimento bom, profun­
dameute materialista, total­
mente negador da liberdade
f'spirítual, que pretende ani-

,

(rnilar Q Homem e ó reduz a­

ú:tD. número, numa sé:rie plena-
.

rnehte estandartizada, em que
a identidade o- rasoira nUm

viver multitudinário, exacta­
mente a coisa que menos se

coaduna com as aspirações do
Ho-mem. Uma sociedade em

qué <> Homem não pode progre­
dii, nem pode n,unca valorizar­
-se.

E assim estes autores· vão
prever uma Cidade Nova-que
nãô é ahsurda se se olhar ao

éstado actual da Sociedade, e

ao sentido pata que ela mostra

tendências de evoluir. É uma

R«zctificação

Caseiro -IMeeiro
Precisa - se, na Horta do

Carmo.
'I'ratar com Joaquim Pires

Cruz - Tavira.
.

No paseado número do n081l0

[or-nal veio a lume uma noticia
que não está certa, a do nasci­
mento de um filho da 81'.8 D.' Ma­
ria Aurora Pereira Ferro, esposa
do ar, Gilberto Gouçalves Ferro.
Muito embora o casal este]a á

espera de um bébé, o que é uma

verdade é que a feliz ocorrência
aluda não se deu..

Nesta conformidade apressamo­
-n08 a desmenrir tal Informação
que um pretencioso engraçado n08

deIxou sobre a mesa da nOH8a Re­

dacção e a pedir desculpa do facto.

Propriedade
Rendeiro ou meeiro precisa­

-se para propriedade na fregue­
sia de Santo Estêvão com di­
verso arvoredo, figueiras, oli­
veiras e alfarrobeíras, casas de
habitação, ramada e palheiro.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Mendol}ça Arrais -

na própria propriedade,

Arrenda-se
Terreno de 50 alqueires de

.

sementeira de trigo, de sequei­
ro e regadio, 'com água tirada
a motor, diverso arvoredo e

casas de habitação e suas de­
pendências.:
Quem pretender dirija-se a

JoaquimFirmino Viegas - Si­
nagoga � Santo Estêvão.

bóio, bufetes vários, magnífi­
co acolhimento dispensados
pelos restaurantes da Mata e

do Lago. Isto -para não falar
dos passeios de barco no lago
acrescido, na viagens de ele­
fante, de cavalo ou pónei, no
recreio da patinagem, etc., que
são o deslumbramento da miu­
dagem.
.em resumo: não deixem de

ii: ao Jardim Zoológico de Lis­
boa. Não se arrependerão.

PRÉDIO. Propriedades
Arrendam-se· duas, sendo

.uma 110 sítio do Fojo e outra
em Santa Margarida.
Nesta Redacção se informa •.

Vende-se com chave na mão,
r/c e 1.° andar na Rua Ahra­
res Botelho n.·1 34, 36, 38, 40 e

42, rom 18 divisões e 2 quar­
tos de banho, grande armazém
anexo, quintal grande com no­

r!l. engenho, conduta e tanque.
Optima vista da cidade, mar e

serra.

Nesta 1{edacção se informa.
�

.

FRIGIDAIRE
Estes dois modélos possuem as magníficas
qualidades que criaram ° renome mundi-ai

dos frigoríficos F R I G I D A I R E ,

Incomparável poder de refrlgeraçio
Máximo aproveitamento de espa90

A maior economia de consumo
REL'ÓGIOS

Cap. 280 L. .Cap. 140 L.

Pravo E8C. 9.950$ Preo!! Esc. tU50S

ttI-��-,
I

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja d� marca garantida!

AS m a rCaS Omega, Zenith,; Longlnes, Breitling,
, IIsssot, �ortebert, �UPBUs, Senlnes, .

. �murla, Argus, Oska, Ulergines, Camu, Zioal, Re[ord, DOHa,
Lukei, Zotu, Hertlo, Sulu wateu, White star, WateH, �opel, Lln[oln,
�mpu, Caunu, LaroH, Mila, lublnos, UO[il, lagus, Heloisa e 81ma

o famoso "Poupa·
�corrente" exclu­
sivo da frigidaire
nlio consome mais
que unia lampado
vulgar.

Espoçosa Gaveta

Hidratara com frio
húmIdo pera
frutu, hortaliças
e legumes.

Amplo congelador
a toda a largura"
para conservar

mais produtos
congelados-

Vantagem exclu·

siva frigidaire: o
gelo é retirado

do tabuleiro de

um só gorpe.

Porta com grande
arrumação. Com­
partimentos para
manteiga e queijo.

/

Encontram-se. à venda na

Concessionários nas principais cidade. do País.

Ou1rivesari-a Mansinh,o
TAVIRA

Ó
,PRODUTOS_ DA "'GENER,AL, MOT,ORS

Esta casa. toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio'que yenda das marcas adma referidas.
�arantindo que os seus preços não oferecpm con­

fronto com tis de,oulra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Conce81lionário no Di8trito de Faro
para-venda t! aMI<illtência técnica

,DISCUS _ I�ÁD[O - TELE\' [SÃO
fARO, Telef. 248 PORTIMÃO, Telef. 516



POVO ALGARVIO

Â tragédia de Sto.lstêvão
Após três dias de julgamen­

to com uma assistência ex­

teaordínãríe, o tribunal colec­
tivo reunido sobre '1 presidên­
cir do sr, Dr. Raúl Marques
Davim, Corregedor do Circu­
lo de Faro e tendo como aces­

sores os srs, Drs. Vitor Mar­
reíros e João Beça Pereira,·
j u i � e s respectivamente das
Comarcas de Vila Real de
Santo António e de Tavira,
sendo o Ministério Público
representado pelo ajudante do
Procurador da República jun­
to ao Circulo Judicial de Faro,
sr, Dr. Mário Cura Mariano.
condenou O reu SHvino Ar­
canjo Rodrigues Corvo, de 27
anos, autor confesso da morte

de seu cunhado, José da Con­
ceição Brito, de 44 anos, pro­

prietário, em 21 anos de prisão
maior.
Foram ouvidas mais de 40

testemunhas e a defesa do reu

esteve a cargo do sr, Dr.
Francisco Dias Costa, advo­
gado nesta comarca.

Propriedade
De regadio e Sequeiro, com

casa de habitação. ramada,
palheíro e dependências, no

sítio do Pinheiro, arrenda-se.
. Tratar com Maria Vir�Ünia
,Mendonça - Luz de Ta vira.

Propriedade - Arrenda-se
Na Quinta da Murteira.

junto à Estrada Nacional en­
tre Alfand·anga e Livramento,
dispondo de sequeiro e regadio
com abundância de água di­
verso arvoredo de sequ�iro e

regadio. pomar. condições pa­
ra criação e pastagem de gados,
casas de habitação e necessá­
rias dependências.
Aceitam-se propostas. Tra­

tar com o proprietário na refe­
rida Quinta, das 16 às 19 ho­
ras.

Pomares
Àrrendam-se os pomares de

citrinos da Fazenda Nova e

S. Domingos, no sítio da Às­
seca.

Trata A.ntónÍo· Marques
Trindade - Tavira.

Prcídio
Aluga-se, em Tavira, na

Rua Dr. £miliano da Costa,
n." 2, com sa ida para a Rua
Jo:,;é Joaquim Jara.
Tratar com José Francisco

Peixoto - Tavira.

Terreno para construção
Vende-se, em excelente local,

na Rua da Borda d'Agua da
Asseca, com entrada para a

Rua João V8Z Corte Real,
suficiente para 8 construção
de 2 prédios. já com as pare­
des mestras erguidas.
Informa José Francisco Pei­

xoto - Tavira.

Actividades

da Casa do ftlgarvfl

A Direcção da Casa do Al­
garve deliberou. na sua última
reunião:
Suspenderasactividades cul­

turais e recreativas até 1 deOu­
tubro próximo;
abrir concurso, até 10 de

Setembro, para a adjudicação
da exploração do seu bufete,
nas condições patentes na sede
da agremiação;
dar toda a possível colabora-

.ção, através das suas Comis­
sões de Beneficência e de Tu­
rismo e Propaganda, á organi­
zação das Festas Regiollais
que a Santa Casa da Miseri­
córdia de TB vira se propõe
levar a efeito, na referida cida­
de; de 28 de Agosto a 4 de
Setembro, em beneficio do seu

hospital;
recolher a of�rta de artigos

para venda ou rifas no stand
que lhe for destinado na res­

pectiva Feira Regional;
delegar na Comissão de

Beneficência a remessa da sua

contribuição a favor da Coló­
nia Balnear Infantil «O Sécu­
lo», em S. Pedro do Estoril.

Arrenda-se
Uma propriedade de sequei­

ro denominada (Olheiro), com
diverso arvoredo, alfarrobeiras,
figueiras e oliveiras, casas de
habitação, ramada, palheiro e

com abundância de água.
Quem pretender dirija-se a

Manl,1el José Gil, Poço do Va'­
le - Santo Estêvão.

Courelas
Vendem-se, duas ambas no

sítio da Arroteia, freguesia. da
Luz, com diverso arvoredo,
denomidadas respectivamente,
(Barrada» e «Areia».
Tratar, com Joaquim Cor­

reia Pinto Dourado - Direc­
ção de Finanças - Beja.

Vendem-se
Propriedade de sequeiro com

casas de hauiração, ramada. e

cisterna, terreno de semear

com alfarrobeiras, amendoei­
ras, ol ive iras e figueiras e bem
localizada, no sítio do Malhão
- Prego e uma courela no sí­
tio do Monte Agudo, que cons­

ta de terreno de semear,

amendoeiras, alfarrobeiras e'
.muito boas o líveír.as, ambas
nA freguesia de San to Estevão.,
Para informar na Rua das

Freiras, 54 - Tavira ou na es­

trad a de S. Luiz, 82 - Faro.

Arrenda-se
Uma horra no sítio da Cam­

pina, com abundância de água,
motor e diverso arvoredo, ter­
ra de sequeiro com amendoei­
ras, oliveiras e figueiras.
Quem pretender dirija-se a

Luís Viegas Gualdino, sítio
da Campina ._ Luz de Tavira.

J .. P�\CN�CO
TrlVIRr\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maqumaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas �

.,

�
�
I
7¡

tenham a consagração do �
público qUfl os consome. I
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: Notícias Pessoais!•
•:....... . .

Aniversariol!

Fazem anos:

Hoje - MIe. Francisca da Con­
ceição Neves e o sr. Fernando
Guerreiro de Sousa.
Em 1 - D. Délia da Silva Pache­

co de Sousa, menina Manue lu da
Cruz Rosa e MIe. Maria Aline dos
Santos Paulo e os sre. Esmeraldi­
no Manuel Peres, Jorge Cristiano
Peres e Manuel João Pereira.
Em 2 - D. Maria Julieta Mendes

Cipriano Pires. D Maria da Paix.ão
Costa. D. Maria dos Anjos Domin­
gos, D. Elvira Custódia dos Reis e

o sr. Augusto dos Santos Rodrt­

gues.
Em 3 - D. Maria Amália Falcão

Padinha de Castro Sousa. U. Maria
Celeste Pícoíto Lindo Nobre Lopes
e o menino Armando Filipe Corvo
Bandeira.
Em 4 - Srs. Capitão José Rogêlto

da Palma Vaz. Arnaldo da Concei­

ção Viegas e o menino Carlos
Adriano Amaro Dias .

Em 5 - D. Maria Manuela Este­
vens, D. Maria Cristina Araújo.
menina Ana Lúcia Cansado de Fa­
ria Mariz, mentno Luis Manuel
Padinha Rosado e os sra, Manuel
Pires, Mateus, Vivaldo Américo
dos Reis e João José Barão Doria
Pacheco..
Em 6 - Srs. Joaquim Rosa da

Conceição, Manuel Rodrigues e

lITO Correia Celorico.

Partidas e Chegad as

No goso de licença encontra-se
nesta cidade, coin seu esposo e fi­
lhinho, a nossa conterrânea sr.a
D. Maria Caetana Frangolho Tei­
xeira, funcionàrio do Ministerio
da Economia.

- Após ter gosado alguns dias
)la Praia de Tavira, regressou a

Lisboa com sua família, o nosso

conterrâneo e assinante sr. João
Paraíso, funcionário da Direcção
Geral dos Edificios e Monumentos
Nacionais.

.

- Com sua esposa, vimos nesta
cidade o nosso conterrâneo e as­

sinante sr. Nuno Falcão Ponce,
proprietário. residente em Lisboa.

- Com sua familia encontra-se
. passando a época calmosa na sua

Quinta da Foz. o nosso amigo e
conterrâneo er, José Augusto Ba­
tista Pires, chefe das Secretar-ías
das Câmaras Municipais de La
classe. aposentado.

- No goso de férias encontra-se
nesta cidade, o nosso. conterrâneo
e assinante o sr. José Maria Gon­
çalves, residente em Almada.
- No goso de férias encontra-se

. nesta cidade. o nosso conterrâneo
e assinante sr. José Manuel Ribei­
ro Padinha, aluno finalista da Es­
çola de Regentes Agricolas de
Evora.
- Retirou para Setúbal, o nosso

assinante sr. José Pestana Faria,
enfermeiro do Hospital Regional
daquela cidade, que com sua es­

posa, veio passar as férias em ca­

.sa de seus sogros.
- No goso de ferias vimos nes­

ta cidade o nosso assinante sr.

Joaquim Correia Pinto Dourado,
oficial da Direcção de Finanças.
em Beja. .

.

- Após ter passado alguns dias
na Praia de Monte-Gordo, regres­
sou à sua casa de Lisboa, acom­
panhado de sua esposa sr.a D.
Cândida Carlos Santos Rodrigues
Corvo, de sua nora sr.a Dr.a D. Ma­
ria Teresa Damasceno:Rodrigu�s
Corvo, de seu filho sr. Eng. Eurí­
co Santos Rodrigues Corvo e de
seus netos meninos Jose Pedro,
Maria da Conceição e Maria da
Graça, o nosso conter-râneo e ami­
go sr. Coronel Vitorino Rodrigues
Corvo.

- Com sua esposa e filhos encon­
tra-se a veranear na Praia de Mon­
te-Gordo, o nosso prezado amigo
sr. Eng. Rui Maria Palermo Fer­

reira, residente na'capital.
Doente

I
Foi submetida a uma nova ope­

. ração ao olho esquerdo, que de­
correu com muita féltcidade, en­

-

centr-ando-se em franca convales­
cenca, o nosso conterrâneo. sr.

I
Manuel Henrique Matos, a quem
desejamos r á p i d o restabeleci-
mento.

Casamento

No passado Jia 1.6 do corrente,
. realizou·se na igreja do Sagrado
t loração de Jesus, em Lisboa, o

f casamento do sr. AdubaI António

i
Taipas Calapez. professor oficial
na Amadora. filho do sr. Tenente
AdubaI, António Calapez, em ser­

viço no C.I.S.M.I., desta cidade, c
da sr.a D. Irene Correia Taipas
Sintra. com a sr.a D. Maria de Lur­
des Andrade dos Reis, professora
oficial, filha do sr. Augusto Nunes
dos Reis, comerciante em Lisboa,
e da sr.a D. Ana Dias Andrade dos
Reis.
Paraninfaram o acto, por parte

do noivo. seu pai e sua madra�ta
sr." Dr." D. Deborah dos Santos

. Pinto Calapez e por parte da noi­
va, seu pai e a sr.a D. Felicidade
Monteiro Lopes, professora na ca­

pital.

No passado domingo, di,a 24 do
corrente. celebrou-se na Basilic�

Senhores Automobilistas
A C. P. tem em vigor urna

Tarifa concedendo facilidades
no transporte de automóveis
em condições de pronta utili­
zação, o que dispensa os senho­
res automobiljstas do pesadelo
de longos percursos ao volante
dos seus carros.

Informe-se nas estações fer­
rov iárfas ou no Serviço Co­
mercial e do Tráfego em Lis­
boa (SantR Apolónia) ou ainda
pelo tel<efône n." 86 41 81.

hl r-r-enda-se

Em conjunto, uma proprie­
dade no sitio da Igreja. fregue­
sia da Conceição, com amen­

doeiras, oliveiras e alfa rrobei-'
ras e' uma coureIa de fazenda
com regadio e sequeiro, casas

de habitação, ramada e palhei­
ro no mesmo sítio, que preteri­
der dirija-se ii João Bernardo
Júnior, Santa Margarida -

Tavira..

HORTA
Arrenda-se, uma horta com

abundância dê água e motor,
no sítiu do Livramento, Horta
dos Mosqueiros.
Quem pretender diri�a-se

à farmácia Teixeira - Luz de
Tavira.'

Terreno

Vende-se, arrenda-se ou dá­
-se de meias, Uma porção de
terra com sequeiro e regadio
com muitas árvores de fruto e

ou tras qualidades. com ou sem

casas de habitação, palheiro
alpendre, forno e cabana, jun­
to à estação do Caminho de
Ferro da Luz.
Informa José Evangelista

Cabeçudo - Luz de Tavira.

Rssinai D «PODO Rl�aruID»
de Fátima, � enlace matrimonial
da sr.a .D. Maria Amélia Mateus,.
natural de Tavira, filha da sr.a D.
Maria Dalcinda dos Mártires Ma­
teus e do sr. Julio dos Mártires de
Jesus Mateus, já falecido, com o

sr. Manuel Freder-ico Baptista,
furriel de Engenharia, natural de
Estremoz, filho do sr. Manuel Fre­
derico. também já falecido e da
sr.a D. Justina Rosa Baptista.
Apadrinharam o acto, por parte

. da noiva, o sr. Tenente Adúbal
. António Calapez e sua esposa sr.·
Dr.a D. Deborah dos Santos Pinto

Calapez, directora do Externato
de «Santa Maria», e por parte do
noivo, seu irmão. sr. Armando
Baptista Frederico e sua irmã, sr.a
D. Marcelina Rosa Baptista Frede­
rico Sena.
Finda a cerimónia, foi servido

um \ finissimo copo de água aos
convidados.

Nec:oloqia

António Gago·
Na freguesia da Conceição, fale­

ceu no dia 23 do corrente. após
prolongado sofrimento, o sr. An­
tónio Gago, de 79 anos- de idade,
viúvo. natural de Santo Estêvão.
O extinto, que gosava de gerais

simpatias, era pai das srs.as D. Ma­
ria do Carmo Gago, (já falecida).
e D. Maria da Conceição Gago, es­
posa do sr, António Pereira. pro­
prietário.
O seu funeral foi muito concor­

rido.

D. Mario do Conceiçãq Lopes
No dia 25 do corrente, faleceu

nesta cidade. a sr.a D. Maria da
Conceição Lopes, viúva, de 83 anos
de idade.
A faleci ia era mãe das sr.as D.

Maria das Candeias Patrocínio
Lopes da Cruz, esposa do si'. Ave­
lino João da Cruz, D. Lidia Lopes
Rodrigues, esposa do sr. João
FranciRco Rodrigues, 2.° sargento
do Exército, residente em Lisboa.
e do sr. José Filomeno Anjinho.
esposo da sr.a D. Natãlia Pereira
Anjinho, residentes na capital.
No seu funeral incorporaram-se

muita.s pessoas amigas da faleci­
da e da familia.

D. Adelino Roso
No passado dia 25 do corrente.

faleceu nesta cidade, donde era

natural, a sr.a D. Adelina Rosa.
de 82 anos de idade, viuva.
A falecida era mãe dos srs. Joa­

quim da Cruz Minhalma. Artur
da Cruz Minhalma. João Minhal­
ma José. Minhalma e António Mi­
nhalma.
Ás famílias enlutadas endereça­

lUOs sentidos ¡»êsamell.
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Luz de Tavira

Noticias 'Pessoais - De visita a
seus tamiliares encontra-se em fé­
rias nesta terra. o ar, Joaquim de '

Jesus C. Valentim e sua esposa
sr.a D. Maria Júão Páscoa Valentim
e ainda suae filhas, residente em

Nice-França.
- Regressou a Lisboa depois dé

passar alguns dias de ferias nesta
localidade, o ar. Joaquim de Frei­
tas Madeira Teixeira. funcionàrlo
da Caixa Geral de Depósitos em

Lisboa.
- De visita a.sua familia encono

tra-se entre nós o sr. Rui .José
Teixeira Fialho, aluno da faculda­
de de Direito de Lisboa.

- Em viagem de negócios foram
ao norte do Pais. os sre . CUlIItÓ;'
dto José de Mendonça, António de
Jesus Fialho, Manuel Faustino e

António da Conceição Bar-tolomeu,
comerciantes desta localidade.
-'Aproveitando as férias encon­

tràm-se veraneando na praia do
Homem - Nu, desta localidade o

sr. Francisco Maria de Carvalho
Paula e flua esposa D. Maria Isaura
Palmeira Paula.
- Também na mesma praia pas­

saram as suas férias a Sr.a D. Emi"
lia Tainha Oliveira e seu esposo
sr.O Eduardo dos Santoa Oliveira.

.

- Regressou de Lisboa o sr.

Julio dos Reis Romeira Pinto. que
foi consultar a medicina, á capital.
-C.

Vende-se
Uma propriedade na fregue­

sia de Santa Maria, denomi­
nada «Cara de Pau», consta

de sequeiro e regadio com di­
verse arvoredo, casa de habi­
tação. ramada, palheiro, etc.. -

Recebe propostas até 31 de
Julho. Rosa Centeno - Rua
Dr. António Cabreira, 13-
Tavira.

Despedida
João des Santos Vie�as {

Sal te Viegas na ímpossibílí­
dade de o fazerem pessoalmen­
te, vem por este meio apresen-

.

tarem as suas despedidas & to­

das as pessoas SUBS amigas e

oferecem os seus préstimos na

Praceta Narciso Leal Lote D
2.0 Esq. - Amadora.

Propriedade
Dá-se de meias ou arrenda­

-se, uma propriedade, de se­

queiro o regadio, denom inada
(Fazendinha», no sítio das
Pedras de EI-Rei, freguesia de
Sant'I�go. com todas as de­
pendências, pa ra caseiro e ga­
do. Composta dos 4 ramos e

outras árvores.
Quem pretender, dirija-se à

rua Dr. Miguel Bombarda, 70
.

- Tavira.

Courclas
Àrrendam-se duas, uma no

sí tio do Almargem, £regu.esia
da Conceição, que consta de
terra de semear, de. sequeiro,
com os quatro ramos de arvo­

redo. casas de ha bitação, ra­

mada, pdheiro e outras depen­
dências. Uma outra, que cons­

ta de regadio, com abundância
de água, no mencionado sítio
do A Ímargem, com 2 noras e

que tem apenas figueiras e

parreiral, vende-se ou arren­

da-se.
Quem pretender dirija-se a

Olímpia Encarnação Silva, no
referido sítio do Almargem­
Conceição de Tavira.

Júlio Sancho jMédico-Radiologista'
RAD IODIAGNOSTICO-fO­
MOGttaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática. lumbago. artrose do-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368
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O sr. Dr. Kubistchek de Oliveira, ilustre Presidente do Repúblico Brasi­
leiro, que chegaró'ldentr.o de breves dias ao nosso País, portador do
abraço amigo do povo irmão. O sr. Presidente da República do Brasil
percorrerà Portugal de lés a lés, visitando também o nosso AlgQrve:

que foi escola., dos heróis das descobertos.

C,ap. Bernardino Santos
Por ter sido nomeado para pres­

tar serviço no Comando Militar
de Cabo Verde, deixa de coman­

dar a 5.8 Companhia da G.N.R.,
em Faro, o sr. Capitão Bernardi­
no Rodrigues dos Santos.
Por tal motivo os oficiais. sar­

gentos e praças da Companhia
prestaram ontem, 30 do corrente,
pelas 15 horas, uma homenagem
àquele oficial, oferecendo-lhe uma
salva da prata, com dedicatória,
enaltecendo as suas qualidades de
o�icial sabedor, disciplinado, dis­
cíplínador e amigo dos que pres­
tavam serviço sob o seu comando..

Arrenda-se

Por determinação superior, foi
transferido das freguesias de Ca­
cela e Conceição, onde prestava
servíçohà 12 anos, para o conce­

lho de Aljezur, o reverendo An­
tónio Manuel Nobre. ,

'

Por tal motivo velo à nossa Re­
dacção dar-nos um abraço de des­
pedida e oferecer-nos os seus

préstimos naquela vila.
É com pena que vemos afastá-lo

do nosso meio, muito embora sai­
bamos que vai melhorar de situa­
ção, pois não esquecemos que o

Padre Nobre nos acompanhou
.sempr-e nalguns transes doloro­
sos da Vida e foi quem rezou a

missa de corpo presente por alma
do nosso, aaudoso Director, de
quem também era amigo pessoal.
Aquele nosso amigo deeejamos

muitas felicidades no desempe­
nho da sua noya e nobre missão
espiritual.

Horta com aerodinamo no

sítio 'do Brejo -;-,Luz.
Tratar com Maria Purifica­

ção Palermo - Estiramantens.
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A Vida proporciona - nos
grandes su rprezas, quase sem­

pre desagradâveis ..•
Faleceu o meu muito queri­

do smrgo e velho camarada
nas lutas pró Museu Regio­
nal e Bíblioteca Pública Mu­
nicipal de Castro 'Marim, Ma­
nuel Ftancísco Prudêncio da
Co�a.

.'

À mtausta notícia' colheu­
-me de improviso, causando-
-me profundo desgosto. Havia
poucos dias que' trocáramos
correspondência sobre a mar­

chá, em bom 'andamento, dos
nossos esta.belecimen tos cultu­
rais naquela, histórica vila,
sua terra natal, estabelecimen­
tos de que ele foi o iniciador

I

I

e fundador, dos quais cuidava
com um carinho inexcedível.
E tinha razão.Manuel Fran­

cisco Prudêncio da Costa foi
a alma desses estabelecimen­
tos e, nunca descançou, após
numerosos' anos de luta, en­

quanto não viu realizados os

seus sonhos.
Parece que a própria morte

resperrava a sua ambição, pois
teve a alegr'ia de ver transfe­
ridos e ddinitivamente insta­
lado n uma dependêricfadentro
do Castelo, o seu qu er ido Mu­
seu Regional, que deve ria ter

o seu nome como justa home-
nagem aos seu esforços. ,

Eu fui um dos seus confi­
dentes e humilde colahorador.
Sobre o assunto possuo algu­
mas carta·s deste velho amigo.
Do Além, Manuel Francisco

Prudêncio da Costa sorri-me
satisfeito por ainda ter tido a

dita de assistir e dirigir a ar­

rumação decisiva do seu que­
rido museu. Para lhe, comple-

_

tar a obra seria necessário que
á Câme ra de Castro Marim
subaídtasse a monogra fia do
concelho que ele, com tan to

•••

Promovida pela Banda de Tavi­
ra e com o patrocinio da Câmara
Municipal, realiza-se esta noite,
.no Parque Municipal de Tavira
mais uma grandiosa festa, ,

Desta vez teremos oportunida­
de de apreciar a grande vedeta
brasileira Mara A brantes, o artis­
ta Horácio Relna ldo e a cançone­
ttsta da Emissora Nacional Odete

Rito, alél_11 do animado- bafle que
setà abrIlhantado velo Conj unto
Machado, de Faro:

, Mais uma festa que' a nossa­
banda "leva li .eferto ,no Parque,
como é costume hã anos, e onde
conta com o público de Tavira.

Lar da Criança
Donativos recebidos no mês de

Junho:
D., H�lda da Graça Lopes, figos;

D. JUdlt-e Prado, azeitonas; Anó­
nima, um galinheiro; Anónima,
uns sapatos; D. Isaura Ferreira,
batatas e ameixas; Anónima, um
lençol; Anónimo, toucinho; D.
Fernanda Trindade Portilho, oves.
abóbora fi! alhos; Dr. Pessanha,
peixe; D. Isabel Nunes Pires, 20$ ;
Anónima, pão; Anónima, 2 pares
de sapatos; D. Adelina Corvo,
ameixas; D. Maria da Conceição
Lagoas Lopes, azeite e batatas'; D.
Natividade Mil-Homens, batatas;
D. Isabel Ribeiro, batatas, abóbo­
ra, grãos e figos; D. Purificação
Mendonça, ameixas e favas r D.
Maria José Galhardo, figos, feijão
e fruta; Padre.Jacinto Rosa, chou­
riço, grãos, favas e figos.

CASA
Vende-se, na rua D. Mar­

celino Franco, 3 - Tavira,
Dirigir propostas a M. C.

Tello, Quinta da Torre d'Ai�
1'es,-- Luz.

amor e paciência escreveu, e

desse o seu nome a uma rua

da vila.
f., aqui se reflecte nos meus

olhos cheios de lágrimas mais
uma sombra que passa ...

José lRibeiro,Alves Junior
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AJunta de Freguesia da
Conceícão, c.ÓnVOC0U uma reu­

nião para tratar de assuntos
relacionados com a reaH.zação
da Feira Anual, que se efec­
tuou na Case do Povo e à qua]
assistiu il grande maioria dQS
proprietários da freguesia.
O sr. professor J o,sé Joaquim

Gonçalve". vereador munici­
pal, apelou para q,ue t030s os

presentes dessem a sua melhor
colaboração para que a Feira
da Conceição alcançasse a que­
le nível a que tem jus.
Secundando as palavras do

sr. profes-sor Gonçal væs
'

o sr.

João Higino Gonçalves de
Campos, também vereadormu­
nicipal, que tem a seu cargo o

pelouro das feiras e mercados
e que assistiu à sessão e o sr,

Vitorino Correia Marti;ns, lÍ1re­
sidente da Junta de Fregaeia"
deliberaram dar o seu melhor
apoio à feira que se realiæaré
no próximo dia lS de ,Ágosto.
Ficou também assente que

se realizará o Concurso pe­
cuário de vacas, novilhos, tou­
ros, ovelhas e carneiros", cori­
cedendo-se val iosos prém ios
aos exposí tores.

'

Não esqueçamos que a feira
.da Conceição foi 1

a primeira
que iniciou no concelho' os
concursos de pecuária e por
isso, se espera que o deste ano

seja muito conconrido.
Felidtamos a freguesia da

Conceição por mais este em­

preendimento.

Feira da Boa Morte
-Realtza-se amanhã e depois, no
vasto Campo d.i Atalaia, desta ci­
dade. a tr-adícional] Feira da Boa.
Morte, que costuma atratr a Tavi- '

ra elevado número de forasteiros.

,
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